
Ano VI 1 de Outubro de 193§

-

SEMANARXO

Director, Editor e Proprietario
-,

Dr.. JAIME BENTO· DA· SILVA

" ASS:INATURA.S

. Série ele IO Números • . • • • • • . • 5800

Redacção e Administrll:ção
'Rua l. o ele Maio, 14-TAVI'RA

REGXqN A:¡:_..XS.·...."',.....

. N Ã O S E R E STI T U E M
. bRI G I. N A I, S

�------������-----.------------------�----�-�������----------��
Redactor Principal

MAN-UEb VIR<iÍNIO PIRES

QUER S E J A M

Composição e Impressão
Tipoarafia SOGorro-Yila �eal ele·Santo Ant6nio

A Câmara Municipal de Abran­
tes Qum dever de patriótica ini-.
ciativa vem expôr a V. Ex." o

seguinte:
"

A famosa epopeia que escre­

veu na História de Portugal a

gloriosa batalha de Aljubarrota'
• foi servida por nobres e plebeus,
cheios de fé religiosa e amor

Pátrio.
.

.'
.

Nela se distinguiu um môço
batalhador que pelos seus feitos,
tinha conquistado já para si o tí­
tulo de Condestável do Reino.
Môço na idade, o seu exemplo

foi estímulo dos velhos transmi­
tido aos novos que o seguiram
combatendo pela fé e pela Pá ..

tria.
Sem êle, sem a sua atitude

enérgica e decisiva, a indepen-
. dência de Portugal seria perdi­
da no conselho que· EI-Rei D.
João I reuniu no Castelo de
Abrantes, 'e sem o seu valor
guerreiro e combativo a batalha
de Aljubarrota não teria chegado
a realizar-se porque, sem a he­
roica e oportuna intervenção dos
homens de armas reunidos em

Abrantes os castelhanos segui­
riam o caminho de Lisboa e isso
seria a nossa perdição.
A grande figura de Nnno Al­

vares, heroi e santo, foi já leva­
da pela Igreja aos altares.

E o seu culto espalhado pelas
Igrejas. católicas do mundo tem

principal veneração nas Igrejas
de Portugal onde se fazem festas
e rezam orações pedindo ao bea­
to Nuno de Santa. Maria que
proteja Portugal.
Está comemorado o Santo.
E' juste que seja comemorado

o Herci, E' justó que seja glorio
ficado o Soldado.
R porque assim o pensa a Câ­

mara Municipal de Abrantes,
neste momento de grande eleva­
ção patriótica, insuflado por Sa­
.lazar, e em que será festejada
com particular carinho a data da

Independência de Portugal, re·
solveu fazer levantar um monu­

mento a D. Nunô Alvares Pe·

.

dividualista de não-cooperação
·social.·

"

Da-se-por satisfeito o interes­
se da colectividade 'com essa
contribuição meramente pecunia­
ria.
Simplesmente, nos" quere pa:'

recer que a grande maioria dos
renitentes se transformará, com
a generalização' do' sistema, em

uma infima minoria de' indü'i·
duas particularmente cabeçudos.
Todos os outros quererão au­

ferir integralmente os beneficias
inúmeros da organização e,' gra�
dualmente, virão a reconhecê-los
e a praticar conscientemente o

corporativismo •.
Era tempo de se entrar nest.!

caminho.
.

O passo que se nâo podia dar
nos primeiros tempos sem levan­
tar a reacção da incompreensão
é hoje passiveI porque a cons'

ciencia corporativa do País se

encontra formada por esta meia
dúzia de anos decorridos desde
a promulgaçãó do Estatuto do
Trabalho Nacional.

. Dizem as efemérides que fez
ontem precisamente seis anos

que foi publicada a carta funda­
mental da nossa economia.
Está à vista o caminho percor-

rido. .

l8rdnica,. �e acontecimenfó8 -nactonats

dos. Inscritos e não inscritos gIJ­
zam .por igual das vantagens
mais imporrantes de uma acção
de que todos recolhem os bene­
ficios.
Encaradas assim as coisa-s,

tais como elas são na realidade,
ninguem poderá legítimamente
questioaar acêrca do bom funda­
mentedas providencias legisla-
tivas agora adoptadas. •

Deles, resultam, de resto, fruo
tos muito apreciáveis.
Em primeiro lugar, põe-se ter­

mo á vida difícil de multiplos
organismos que lutavam com a

falta dos recurso-s indispensáveis
á sua condigna sustentação.
Em segundo lugar, torna-se

possível il liviar os encargos indi­
viduais dos sócios, repartindo o

seu pêso por um maior numero.
Finalmente," deve ponderar-se

uma circunstância digna de ano­

tação. E' que as medidas adop­
tadas chamam .a actividade dos
grémios e dos sindicatos a maior
parte dos quê se abstinham,
constituída por quantos recua­

vam perante/ o sacrifício pecu­
niário das cotizações a satisfazer
e achavam excelente auferir os

beneficios à custa do trabalho
alheio e do dinheiro alheio.
Assim, por' forma. indirecta, o

decreto vem favorecer o robus­
tecimento dos organismos corpo­
rativos elernentares, fazendo de­

saparecer um dos principais obs­
taculos que se opunham à exten­

são e à· progressão do esfôrço de

sistematização das actividades
económicas do capital e do tra-

balho.
.

***

. E não se diga que há quebra
dos principies, nem se pretenda
que se esbatem os contornos tão

d�finidos dó nosso. corporati­
vismo ,

Enrendamo-nos.
Consiste, especialmente, a Ca­

racterística associativa do corpo­
.rativismo português na liberdade
de filiação nos

.

organismos gre­
miais e sindicais, principio que
sofre apenas aquelas excepções
restritas que dérivám de imposi•.
ç5es manifestas do interesse ge­
ral, em sectores aos quais se

não pode consentir o luxo da.de­
sordem.
Mas êsse princípio da volunta"

riedade' de 'inscrição não é afec­
tado pelo deere'to que o Govêr­
no acaba de publicar.
Nmguém, mas nfnguem abso­

lutament�, é forçado a integrar­
·se na organização, filiando-se
_nêsse grémio ou nêsse sindicato,
a-pesar-da sua relutância em

cumprir êsse dever de solidarie­
dade sOGial.
Toda a gente permanece li­

vre, para se insGrever ou não se

inscrever, conforme as suas dis-

posições e inclinações.
.

Sejam ou não respeitáveis os

motivos que os inibem, os abs·
tencionistas podem continuar a

aQster-se.
. Ponto' é que paguem, o que,
evidentemente, não tem nada
�om a �ua atitude .fero�m�nte in·

OU NÃO PUB.LICApOS

R[II

'-

Pela Presidência do Conselho sectores ern que são instituidos
foi publicado, há oito dias, um e cujos interêsses defendem. ',
decreto da mais alta importância Tomemos, por exemplo, '0 ca-

documento de caracter funda- so dos grémios.
mental que ficará assinalando Um grémio obrigatorio ou fa-
um dos passos decisivos da culrativo, tem funções multiplas,
acção corporativa em Portugal, entre ,as quais figuram o exerci-
Retere se êsse diploma, simul- cio das funções políticas por lei

t�n�amente, �os. grémios f�cul!a- /
conferidas aos organismos corpo­

tiVOS e aos sindicatos naCIOnaiS,. rativos, a· disciplina económica
uns e outros élernentos primários da actividade a que .

está ligado
da organização, uns e outros su- e cuja representação de conjun-
jeitos ao principio da liberdade to lhe é deferida.
associativa. Sendo como i assim, não se

Adopta, agora, o

'

Govêrno, compreenderia que j!.S coisas se'
em relação a' estes grémios e pudessem continuar passando no .

sindicatos uma medida que, des. doce elima da tolerancia que. só
-

de a primeira hora, se afigurava podia justificar-se numa fase ini-
indicada e que só as razões de cial de educação de consciência
oportunidade retardaram. corporativa do País.
Vamos sumariar as disposições Se todos utilizam os serviços

essenciais do decreto. . do grémio é natural que todos
Em primeir.o lugar, pelo que contribuam para os encargos ine-

se refere aos grémios, prescre- rentes. Porque, a
-.

organização
ve-se a obrigação genérica de pa· não pode viver sem os necessá-
ra' êles concorrerem todas as em- rios meios financeiros, indispen-
presas dos respectivos ramos, saveis ao desempenho da sua

tantos as nêles filiadas como as missão e á satisfação até; das

que preferirammanter-se á mar- necessidades da sua existência
gem da organização corporativa. corrente.

Assim, as entidades não asso- Trabalha Q grémio em provei-
ciadas ficam adstritas ás mesmas to comum e é juste que todos
obrigações de pagamento de contribuam para a sua Sustenta-

joias e de cotas, gue as suas ção, pagando, sócios e não só-
congene res que se inscrevem no cios, as, mesmas importancias
grémio, . . . correspondentes ás jóias e c.otas.

O mesmo principio se obser:' estatutariamente fixadas.
vará para os .sindicatos nacionais Não faria sentido, de facto,
naquêles casos em que o. deter- que ficassem dispensados, de en-

minar, por despacho, o Sub-Se- cargos aqueles que, não se filian-
cretário de Estado das, Corpora- do no organismo, nem sequer
ções. Não se generaliza o regi. lhe dão o auxílio do seu esfôrço.
me á universalidade dos organis. Em rigor, poderia mesmo dizer-
mos sindicais do trabalho porque se justa uma contribuição' mais
em muitas profissões, é dificil pesada por parte das emprez¡¡s
e?1 extremo a identificação pre- que voluntaríamente se mantêm
elsa de todos os seus componen- á �arge,m da organização corpo·
t e s . ratrva.
Facultam-se várias formas' de Mas não levemos a lógica ás /

satisfazer a cotização sindical, ultimas consequencias.
entre outras o pagamento efec- Registemos apenas que o que
tuado pelas entidades. patronais se passa, com os sindicatos é
em repr-esentação dos seus ern- singularmente parecido com o

pregados e assalariados. c que. ocorre nos grémios.•

Confere-se ainda ao Sub-Se- Senão, vejamos: .

eretario de Estado das Corpora- Os fins do Sindicatos são de
çõese Previdência Social a' atr-f- um modo geral, o estado e a de-
buição de deterrninar os casos tesa dos interesses profissionais
erri

.

que a carteira profissional nos sew; aspectos moral, econó-

passará a ser titulo indispensável mico e social.
para o exercício da profissão.

.

bentro dêste quadro; os sindi-
São estas. em re'sumo, as dis.. catos dão parecer acêrca de to-

pos.is;óes basilares do diploma dos o.s assuntos da sua especia-
\�ecentemente pubHcado. As ou· lidad�, nomeadamente sobre a

tras são regras de forma, ad�- situação, condiçóes e ne<!essida·
quadas a dar eliecução a estes des da respectiva profissão, mo-
preceitos que são' fundamentais. do de promover o seu apedei-

* * * çoamento ou suprir as suas insu..

Parece iocontesta�el a dôutri.
ficienciàs, higiene e segurança
dos locais de trabalho.

na do 'decreto, á face' dos prin- Os sindicatos elaboram e fir-cipios que regem as nossas ins-
tituições corporativas e em pre-

mam os contratos e acôrdos co·

sençâ<de um critério de bôa e
lectivos de trabalho' em repre-

simples equidade.
. sentaçãó dos interesses profissio ..

Com efeito: tanto os grémios nais das respectivas categorias.
como os sindicatos não prosse-

Esses actos jurídicos obrig-am
guem fins que interessem restri. indiferentemente e indiferente-

tamente ao nucJeo exclusivo dos mente protegem os inscritos e

seus associados. Pelo contrario: não inscritos.

a . sua acção desenvolve-se no Aplica-se, pe>rtanto, aqui o

plano. do interêsse' geral das ac- mesmo raciocinio invo.cado para
t-ividades que agrupam e discipli- os organismos patronais. _ \

nam.
.

Como o grémio, o
-

sindicato
. São, uns e outros, organismos não prossegue fins

.

egoist as co·

de fepresentatão colectiva dos ml.m� apenas aos seus . associ� ..

reira que, possivelmente, fatia
inaugurar no mês de Agôsto _dç
19-40, mês comemorativo da

gránde batalha de Aljubarrotae
ano de grande comemoração na­

cional.
Nuno Alvares Pereira não é

um vulto local que o município
de Abrantes .tente homenagear.
Nuno Alvares Pereira é uma

figura nacional, guerreiro indó-
.

mito, batalhador fogoso e anima- .

do, 'que nunca consentiu o jugo
estrangeiro pisando o solo sa­

grado da' sua Pátria. '

Nuno Alvares Pereira «é a en­

carnação suprema da Pátria Por-
tuguesa)).· .....

.

/'

A sua acção está registada em

todos os livros de história e Ca­
mões descreveu-a com' fogoso
entusiasmo nó livro memorável

que escreveu para os portu-
gueses.

.

No Castelo de Abrantes Nuno
Alvares Pereira assiste ao cori­
selho que 'EI-Rei faz com os ho­
mens nobres do Reino e, por­
que vê fraquejar os animos, por"
que vê divididas as opiniões,
êle sósinho, «féro mas não ira­
cundo», saiu, foi a uma capela
próxima entregar a Deus os des,
tinos da sua Pátria, ajuntou os

seus homens de guerra e partiu,
confiado na victoria, iluminado
pela sua fé, a dar combate ao

Rei castelhano.. .

Decidiu-se assim, com o seu

gesto de patriótica rebeldia, a

batalha que fazia. Portugal livre.
Segue-o EI"ReL Encoiitram-se

em Tomar e reunidos os exérci­
tos seguem ao encontro do rei
invasor, __

E Aljubarrota deu ao Rei de
Portugal Ulna Pátria' livre. .,....

Ficaram assim fundidos no
mesmo élo patriótico Abrantes e.
Aljubarrota. .'

. Abrantes viu os seus montes
pisados pelos homens de guerra
que .Nuno Alvares Pereira cha­
mou. Abrantes viu os primeiros
gestos guerreiros que Nuno Al­
vares Pereira praticou para a
memorável batalha.
Em Abrantes se discutiram os

prelíminares da batalha de Alju::
barreta. E- em Abrantes se de­
cidiu, ·rrepa.rou e iniciou o mais:
notave acontecimento histórico
da nossa nacionalidade e que'
deitou aos pés do Rei de Portu"

'. gal a bandeira altiva do. Rei de'
Castela.
De tudo isto nada existe que

indique aos -vindouros e às g�ra�'
·ções presentes os momentos de
ardor patriótico, de anciedade,
de heroismo e de actividade'
guerreira que Abrantes e a Pá·
tria sentiram.
Apenas a Igreja de S. João,

fOJmosa e imponente está de pé,
dizendo. que foi ali que EI·Rei
D. João Iouviu missa antes da'
sua partida para Tomar.
Mas a Câmara Municipal de

Abr:antes não tem recursos para
só por si fazer levantar memorá­
vel monument!), grandioso como

grandiosa foi a causa que o gera,
imponente, altivo, cheio de gra­
tidão como merecem os homens
que não consentiram em Portu·
galo jJJgo estrangeiro e que en­

tregaram aos portugueses um'

Portugal livre. .

E porque todos os bons por.
tugueses, cio.sos da sua indepen-,
dençia desejarão lanrar o &e�
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I peLA CIDADe I
Camara Municipal-Já foi aberto
o concurso para Chefe da Secre­
taria da Camara Municipal de
Tavira.

. ...�.
Festa de Beneficencia-No pro­
ximo día 5 do corrente, pelas 22

horas, nas Salas do Grémio Ta­
virense, gentilmente cedidas pela
Direcção, realiza-se um Baile de
Beneficencia a favor da Santa
Casa da Misericordia, promovi­
do por um grupo de senhoras,
protectoras do Hospital., '

O preço da inscrição é de
IO'i/POO.

•

Feira de S. Francisco-Nos pró-
ximos dias 4 e 5 do corrente,
realiza-se nesta cidade a gran-
'diosa e tradicional feira de S.
Francisco que é sem dúvida uma

.das melhores da nossa província.

Apresenta hoje um belo filme
estreado com grande exito em

Março do corrente ano no Tivo­
li A Irmã de minha noiva, é
uma alta comédia em IO partes,
espirituosa, cheia de alegria, de
encanto e de finura. O argumen­
to é excelente e a interpretação
principalmente por parte de Ca­
tharine Hepburne e Cary Grant,
dois grandes artistas que encar­

nam corn inteligente compreen­
são os seus papeis, é o que se

pode esperar das suas subidas
qualidades na arte cinemarogra-
fica.

'

Abaixo a máscara é um gran­
de filme policial que em. 6 par­
tes completa maravilhosamente
o programa.
O desempenho é óptimo des­

tacando-se Norman Foster, urn

simpático galã, Sheila Mannors,
uma encantadora rapariga e Don­
nai Cook que é excelente no

papel de chefe de gatunos.

O Problema do
DiVórcio'

Só agora conseguimos trans­
crever nas colunas do «POVO AI,
garvío. a brilhante conferência
que sob o título acima, proferiu,
no Porto, o Sr. Dr. Ulises Cor.
tês, Deputado e Director Geral
do Ministério da Justiça.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTEPIO.

Festas da Luz
Decorreram com grande bri­

lhantismo as festas realizadas
nos passados dias 24 e 25 de
Setembro, na laboriosa povoa­
ção da Luz de Tavira.

tributo na homenagem que vai
ser prestada, resolveu mais esta
Câmara pedir a cooperação do
Governo, da Comissão do Cen­
tenário da Fundação e Restaura­
cão de Portugal, Embaixador de
Portugal no Brazil, Governado­
res de Província do Ultramar,
das Juntas de Província, dos Mu,
nicípios do Império, Juntas de
Freguesia, Corporativas e das
Organisações patrióticas, de to­
dos os bons pórtugueses, para
que nos auxiliem como seu con­

curso material comungando assim
na comemoração patriótica que
vai ser prestada em Abrantes,
levantando-se perdurável padrão
de Glória à memória de D. Nu­
no Alvares Pereira.

A Bem da Nação
Paços do Concelho de Abran­

tes, 23 de Maio de t�39.
O Presidente da C. M. A.

a) Henrique A. Silva Martins

Fica aberta nas colunas do
((POVO Algarvio» a respectiva
jubscri�ão,

aran�iosas c1'esfas f/)esporlivas
Na Cidade de Tavira • Fazem anos:

Aniversários

PROMOVIDAS PELO

Hoje-M-le, Lidia Marques Pereira.
Em 2-D, Maria Antoniera Guima­

'rães Fernandes, o sr. Jorge da Concei­
ção Carvaiho",", menino Manuel Tava­
res Vizeto Guefreiro.
Em 3-Mle, Maria Antonieta Corvo

Reis, o sr. Tenente Francisco Solesio
Padinha e o menino Francisco José
Guimarães Vieira Pita,
Em S-D. Elvira Carvalho Madeira,

e os srs. José Gomes Gonçalves Carlo­
ta, Rui Mario Baptista Peres e Manuel
Mario de Oliveira.
Dia 6-0s srs, Arnaldo Bruno da

Conceição, Manuel Ventura, Sebastião
José da Luz, João Bruno da Rocha
Prado e Mie. Almerinda das Dores
Chagas .

P_artidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa regres­
soude Castro Marim, o nosso prezgdo
assinante sr. Francisco Antonio Padi­
nha Raimundo, Agente de Seguros,

'

=-Partiu para Lisboa o sr, Francisco
Eduardo Antunes Nazareth, aspirante
da Escola de Guerra.
-Esteve nesta cidade o sr. capitão

Joaquim José das Dores nosso conter­
raneo,

-Partiu para Castelo Branco na

companhia de sua esposa o sr. Dr, João
de Nascimento Mansinho, nosso preza­
do assinante.
-Retirou para o Porto o estudante

de Engenharia sr. José Elesbão Mansi­
nho da Graça,
-Foi a capital o sr. João Padua

Cruz, abastado proprietario do nosso

Concelho.
-Em visita a seus sobrinhos sr. Ma­

nuel Lopes e esposa estiveram nesta ci­
dade a sr.s D. Laura Ramss Azenha e

sua filha Mie. Laura Ramos Batista.
-Retirou para a Capital; o nosso

presadado assinante, sr. Francisco Soa­
res guarda Livros da Firma Forrnigal.
-Regressou da praia deTavira em

companhia de sua esposa e filhos o

nosso particular amigo sr, Alfredo Ba­
tista Peres, competente funcionário da
Camara Municipal desla cidade,

Registo de Nascimento

No dia 23 de Setembro, teve logar na
Conservatória do Registo Civil desta
cidade, o registo duma filha do sr. An­
tónio Adelino de Freitas e 'Silva e de
sua esposa D, Maria Josefa Corvo Pe-

,

res de Freitas e Silva,
A neofita que recebeu o nome de Ma­

ria Luiza, foi apadrinhada pelo sr. Luiz
Rodrigues Corvo e D, Maria Luiza
Corvo Pires,

,Doentes

Foi operado, no Porto, sendo satisfa­
torio o seu estado, o estudante sr.Duar­
te de Menezes Ferreira, filho do nosso

9,uerido amigo, sr. Capitão Roserio]:i erreira, ilustre Governador Civil de
Viana do Castelo.
Fazemos sinceros votos pelas suas

rápidas e completas melhoras.

Jaime Bento da Silva
MÊOIOO

T A V I R A

mudou o consultório e re­

sidência para a Rua 1.0
de Maio, N.O 14.

•

•

T'av l r a Ginásio elube
DE

Assistência ,financeira- aos
produtores de trigo

Vai ser publicado um decreto
pelo Ministério das Finanças que
permite a concessão de assisten­
da financeira aos produtores de
trigo, pela Caixa Nacional .de
Crédito, nas condições em vigor
nos anos anteriores.
Os empréstimos serão dividos

em fracções pela forma seguinte:
1.°, para sementeira e adubos,
sooæoo por hectare; 2.°, para
monda, 100l/tlOO por hectare; 3.°,
para colheita, debulha e recolha,
15o/itloo por hectare.

�gradecimento
Edite Henrique Neves Valente,

Antonio Leite Valente, José Au­
gusto Neves, Emilia Henriques
Neves, Delfina Henriques Neves
d'Oliveira, vem por este meio
patentear o seu profundo reco­

nhecimento a iôdas as pessoas
que acompanharam á ultima mo­

rada o seu desditoso filhinho,
neto e sobrinho Delfina Marcelo
Neves Valente, cujo funeral se

realizou no diaz S de Julho.
Agradecimento também reco­

nhecidamente a tôdas as crianças
que os acompanharam no dolo­
roso transe.

I

NOS DIAS 1 2 .DE OUTUB�O '939E

EM HONRA DOS

Alunos do Curso de Sargentos Milicianos
..............................� ...

a que preside a segtiitüe Comissão de Honra:

Comandante do/Regimento de Infantaria, n," 4: Coronel Cortês dos Santos; Presi-
,dente da Camara MuniciPal, Capitão de Fragata, Aviador: Adolfo Trindade; Juiz de
Direito da Comarca, Dr. João de Deus Pereira; Delegado do Procurador da Republi­
ca, Dr. Arnado tios Santos Lança; Comandante da Secção da Guarda Fiscal, Tenente
Francisco dos Reis Pio; Comandante da Secção da Guarda Nacional Republicana, Te­
nente João Rosado da Silva "Rijo; Chefe do Posto Aduaneiro, Carlos Vizeto Guerreiro)'

_ Presidente da Assembleia Geral do Tavira Ginásio Club) Dr. Jaime Bento da Silva.

M Ap R o A
DOM.I�GO, 1. de Outubro
A's 16 horas, no Campo de Jogos do «Ta­

vira Ginásio Club»

Grande Festival Desportivo
abrilhantado pela Banda Municipal de Tavira

eleLISMO

2�a-FEIRA, 2 de Outubro

A's 16 horas

restas lTáuticas
no rio GILÃO,_ abrilhantadas pela Banda Mu­
nicipal de Tavira.

50 metros Livres=-t lnfantis)
100» » (Inscrição Livre)
400» » (» » )

DEMONSTRAÇÕES: '"

/ de 100 metros «crawll. pelos «Campeões de
Portugal» Vasco Carrel has e F. Vasconcelos.

de IOU metros «bruços» pelo Campeão de
Portugal Afonso Gonçalves, especialista do es­

tilo «mariposa"; nadadores do «Sport Algés
,

e Dáfundo e L. MACARA do (Club Nacio­
nal de Natação».

Corrida d-e Escaleres - Pau de Cêbo (cocanha)
A's 21 horas, deslumbrantes iluminações no

Jardim Público e Concerto pela Banda Mu­
nicipal de Tavira. Tombola, Venda de Flo­
res, Tiro, etc., etc.

A's 23 horas DANCING, abrilhantado por uma
excelente Orquestra Jazz.

-

.,

Rapazes (5 voltas à pista). Populares (:1O vol­
tl!s à pista). PROVA DA HORA (inscrição
livre).

_'

B-ASKET-BALL
Encontro entre o «(Ginásio Olhanenae», (cam­
peão do Algarve de 1939) é uma «equipe»
de alunos do Curso de Sargento Milicianos
composta dos seguintes jogadores:

'

M. Perdigão (Académico do Porto), Ceia (Bele­
nenses), Vilela (Sporting C. Portugal), Pe­
ralta (Associação Académica de Santarern),
Fontainhas (Sport L. Benfica). Suplentes:
Dias (Farense) e Herlander (T. Vedras).

A's 21 horas, �deslumbrantes iluminações no

Jardim Publico e Concerto pela Banda Mu­
nicipal de Tavira; Tombola, Venda de Flo­
res, Tiro, etc., etc.

A's 23 horas DANCING, abrilhantado por uma
excelente Orquestra de, Jazz.

No Festival de Ciclismo tomam parte entre outros os seguintes corredores:

FARIA DE BARROS, (Campeão do Algarve de r939) e Vicente Neto do «Louletano Desportos Club»;
JOAQUIM TOME', (Campeão do Algarve de 1938) e JOSE' FERNANDES do «Club Atletico Pontense
de Faro; ANTONIO ESPANHA, (Campeão popular do Algarve) e Manuel- Barros do Sporting Club
Olhanense»; Palma Horta e Antonio Valentim do «Tavira Ginásio Club»; e os representantes das fre­
guesias LUZ-Tavira: Luciano Barranqueiro, Joaquim Palmelra e Joaquim Figueiras-CACHOPO_.
Tavira: José Gonçalves e Joaquim Martins-CONCEIÇAO-Tavira: David Rodrigues e João Flóro.

PELA PRovíNCIA
Luz de Ta\1ira praía um grupo de fados, de Olhão, de

que faziam parte as sr.v D, Masquetti,
D, Maria Calé Cordeiro, o sr. Cordeiro,
um guitarrista e um violista.
Exibiram-se no Casino, sendo muito

aplaudidos, ,

Ém seguida à sessâo de fados houve
baile até madrugada.
Foi a mais interessante festa de toda

a temporada balnear.
A maioria dos banhistas já se retira­

ram,-e.

proprietário e era genro e cunhado r es
pectivamente dos nossos presados assi.
nantes srs. Joaquim Henrique Nunes e

José Bernardo de Mendonça.
A' família enlutada e muito especial­

mente a estes nossos amigos a expres-'
sâo do nosso pezar.
Da casa do finado até à sepultura

foram organisados diversos turnos em

que pegaram às borlas os seguintes se­
nhores:

1.°-AntÓnio Dias Nobre, Manuel dos
Santos Cavaco, Manuel Henrique Es­
padinha, José Nicolau da Palma, Fran­
cisco Estevão Gago e André Avelino
Sousa Vargues,
2,0-João Joaquim Espadinha, José

Estevão Mendonça, Manuel Freitas
Costa, Bartolorneu da Torre, Manuel
Gago Silverio.
lo-José Pereira da Costa, Joaquim

Eduardo Palermo Mendonça, Joaquim
Viegas Pires, Joaquim Mendonça Lin­
do, João Francisco Encarnação e José
Martins Cordeiro.

4,0-José H. de Mendonça, José Ber­
nardo Mendonça, Joaquim H, Mendon­
ça, José Piooito Lourenço, José H. Nu­
nes e José H, Gago,
Dirigiu o funeral o sr. José Bernado

Mendonça Jl.mior.-<:.

Faleolmento- Vitimado por uma rá­
pida doença, faleceu nesta localidade
o Sr. José Nobre Teixeira, filho do Sr. /

José Madeira Nobre Teixeira, farrna­
ceutico e da Sr.s D, Ana Maria de As­
sünçâo Castanha, professora do ensino
primário nesta freguezia, cuja morte
causou geral consternaçâo,

'

O funeral do finado, que apenas con­

tava 22 anos, realisado no dia 17 do
passado mês de Setembro, constituiu
uma grande manifestação de pesar, em
que se encorporararn algumas cen.te­
nas de pessoas e se orgamzararn vanos
turnos.
Foram oferecidas várias coroas pe­

las pessoas amigas,-e.

Sto. Estevão
-

-Paleolmento - Após prolongado so­
frimento finou-se na passada terça fei­
ra, nesta freguesia, o benquisto pro­
pnetário sr. João de Jesus Gregório, O
extinto que tinha em todos, com quem
convivia, um amigo era um excelente
chefe de família, um pai carinhoso e

um perfeito homem de bem.
O grande acompanhamento que teve

até à sepultura, onde se encorporararn
pessoas de todas as' categorias desta

freguesia e das circunvisinhas, foi a de­
rnonstração pública de quanto era apre­
ciado a seu caracter,
Era pai dos nossos amigos José Hen­

rique da Cruz, 2,° sargento de artilha­
ria, Manuel Geraldo de Jesus, sargento
Qi.I armada, e Jcaquim Pedro ¡ie Jesus,

VUa Nova de (jacela

'esta cie Noua Senhora ella A'ssun.
yão-Decorreu nó último domingo
com muita concorrencia e brilhantismo.
Foi pregador o Rev. Padre Pardal,

que agradou muito.
A banda dos Legionários de Olhão

loi muito apreciada,
A procissão teve o maior acompa­

nhamento de que temos memória,
m.ntlt 'RQtll-Na, a,' feira veiu a, ma
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ANÚNCIO
Câmara Municipal do, Concelho

DE

Vila Real de Santo 'António
f'

..

Até' ao dia 15 do próximo mez de Outu­

bro, na Secretaria desta Camara Municipal,
recebem-se propostas em carta fechada para
o fornecimento de: '

Lo-Lancil em cantaria de O,mIQ x 0,w30

2.0-Cubos em pedra, para calcetamento,
com o,mi 2 de aresta:

As propostas serão feitas em separado,
precedendo depósito de Esc. 500$00, para
cada, com a indicação do fornecimento a que
se destinam.

_

"

Os cadernos de encargos encontram-se

patentes todos os dias úteispa Secretária da
Camara, das 1 I ás 17 horas. '

Vila Real, de Santo António, 23 de Setem­
bro de 1939,

O Presidente da, Camara

José Victor Adragão
..

o Probl�ma do Di\lórtio
CONFERENCIA PROFERIDA PELO SR. DR. ULISSES CORTÉS

País 'profundamente católico, comenta o sr, dou­
tor Ulisses Cortês, de costumes sãos, onde as vir-
.judes cristãs são praticadas, máis por

,', 'readencia
natural do que pela coacção de imperativos religio­
sos ou legais, onde as fortes disciplinas morais
são aceites sem constrangimentos, nenhum movi­
mento de opinião reclamava o divórcio e nenhum
facto se fizera sentir que revelasse ti nessidade da
sua instituição. -'

Prosseguindo, e firmando-se
em tratadistas portugueses e es­

trangeiros de incontestável auto­

ridade, o sr. doutor Ulisses Cor­
tês sustenta que só considerando
o casamento como instituição 'na­

tural e de ordem publica se ex­
plica que os conjugues não pos­

- sam modificar os seus efeitos e,

que a teoria das nulidades de ca­As circunstancias políticas do momento, o secta-
, rismo e espirito ami-religioso que caracterizavam sa�ento se afaste do direito c,ool
/

as primeiros tempos da vida da Republica, a men-
mum das nuhdades con�atuais.

talidade individualista dos seus homens mais re- I
O problema, afirma, nao pode

presentativos, a mística da liberdade levada ao ar- ,enc�rar-se apenassob o aI;lgulo
dor delirante dos paroxismos, constituiram o am.

de mtere�se, pessoal dos conjuges
biente que produziu a lei do divórcio e que impri- por'lue, limita-lo a. este aspecto
miram a muitas das suas disposições õfi11"a-di�1l{is.� '-'"'t:q��v�hª ,a }!!,�c9,!lhe��e!._que os

mo que chega por vezes a ferir o mais elementar efeitos do dívófció nao at1D�em
sentido de moral e de Justiça. Vão decorridos cêr- apenas o� esposos mas �roJec-
ca de 28 anos sôbre a publicação da lei e os resul- tam·s� sôbre os filhos e sobre a

lados que j� é possivel verificar, confírrnam .os cons- P5ópna sociedade, a quem a ques:
tatados noutros países e representam a mais formal

tao afecta, directamente e de mo

condenação da instituição do divórcio, do essencial, ,

U
' ".!. Ora, diz o conferente, permi-

.

O sr. dout�r lisses Cortês ana}isa dep�ls, de- tir a dissolução, do casamento,
t1�amente, os dados

. e�tat1st1cos sôbre o divórcio em homenagem aos interesses ou
em Portugal, numa visae pan?ramiCa e de conJ�n- caprichos dos esposos, sem aten-
to, donde sobressaem com rigor as co,?sequ�nci�s der aos superiores interesses des

d;sagrega.dora� da i n s tit U ,i- filhos, transformando-os em viti-
çao do divórcio ,no nosso Pals.

mas de faltas a que são estranhos
.
Começou p<;>r, dizer que no pe- equivale a frustar os altos fins

Tocio O bom nacionalista nodo de 19�0-I935 for.a� deere- do casamento, a desvirtuar o seu
tados no Pals 5.251 ;dl�orcI0� e sentido, a inverter a hierarquia
que. dos casamentos dlssolvid<?s dos interesses que estão na sua ba-
h�--S.392 filhos, dos quais se, colocando em plano principal4·400 de menor ida,de. '

aquilo que na instituição é pura..��amiDo� também o numeral mente secundário ou acessório.
medio de divórcios por periodos Por outro lado, a existencia

" de 5 anos .apres�ntando os segum- de familias estaveis e bem orga--------------------------__, tes dados. nizadas é condição necessária da
Anos Média' anual existencia de sociedade progres-de divórcios sivas, lógico sendo portanto que
1915,1920 431 numa esfera que tão próxima-
1920-1925 .•..•.•...• ,,569 mente lhe diz respeito a comuni-
1925-1930 ••••.••.•.•• 69� dade saiba impor a sua lei ao

1930-1935 880 arbitrio desorganizador dos inte­
resses individuáis.

'

O sr. doutor Ulisses Cortês
aprecia depois outros aspectos
do problema para defender a in­
dissolubilidade do casamento e­

para demonstrar que a propria
existencia da pcssrbilidade do di­
vórcio. é já um factor de dissolu­
ção e corrupção social.
Depois de ter examinado as

consequencias do divórcio, sem­
pre as mesmas, nos países em

que a lei subsiste, e de afirmar
que existem em todos eles cor­
rentes modernas de pensamento
que tendem para a sua derroga ..

ção ou para limitar, ao menos as

suas facilidades, pelo que na pró­
pria Russia, depois dos exageros
dos primeiros tempos se procu­
ra agora restaurar a familia, o

sr, doutor Ulisses Cortês prece­
niza outros meios, além dos meios
de legislação, para se assegurar
a perpétuidade de matrimónio, a

sua dignificação e a defesa da
Inviolabilidade da familia.
Cita entre esses meios a insti­

tuição de prémios de natalidade
e de seguros a favôr dos casais
destituidos de meios de. fortuna,
,Ja tributação' de celibato, ."a
adopção do salário familiar, na
preferencia da admissão dos ca·
sados aos lugares do Estado e das
emprezas privadas e na celebra­
ção duma festã anual dó matri ..
mónio, destinada á exaltação mo�

ral desta intituiçâo basilar da co·
munidade social.

'

E conclue:

«Mas, o que importa sobretu­
do é restaufar nas almas; em to.
da a sua pureza, b espirita crisa
tão que representa a melhor de­
fesa contra os inumeros agentes
de desagregação familiar, que a

vida moderna comporta e que
parecem multiplicar-se dia a dia
destruindo conceitos morais, que
era o melhor' apanágio da nossa

civilização duas vezes milenária.
Na hora grave que a Europa

atrevessa é principalmente a cio
vilização ocidental, inspirada por
espiritualismo cristão, que está
em risco de subverter-se afas­
tando consigo certas conquistas
que pareciam definitivas: o pri­
mado do espirito, o sentido uni­
versalista e o respeito da liber­
dade-daquela liberdade que, se­
gundo Renard, é tributária de lei
Aloral e 'lJ.¡t; çonslitue, por isso

Este nümero foi visado
pela Delegação de

Gensura.
deve assinar o jornal «'Po­
vo A1sarvio». '

\

FARO 1232Telet.
, ,262

- Lisb()(},
HORA.RIO DAS CARREIRAS'DA

E. A.,
t------L-O-Cal-l-·d-a;¡-e-s-----, Carreira anual, I-,

diária

v. L.DA
Carreira

rápida

Partida de Vila Real
» » Tavira. .

» » Olhão. .

» »Faro..
» » S. Braz

CHEGADA A LISBOA.

7,30
8,18
9,00
9,30
IO ,16
19,45

REGRESSO DE LISBOA •

Chegada a -S. Braz • •

» Ir Faro • • •

» » Olhão • . .

b » Tavira. • .

» l> Vila Real. .

9,00
18,20
18,55
19',19
20,09
2",00

· ·

· ·

· ·

-,
· ·

·

· ·

13,02 (a)
13,47
14,28
14,50
15,17

23,00

14,15 (b)
22,03
22,30
22,52
23,33
0,18

TD�OB os pdi�os da iaform¡;DeS devam aer dirigidos ¡

I--------.....--�-----....----�-----------I--,-----------I

(à)-efectua-se
às quartas e sá·
bados.

(b)-efectuaose
, às quintas e do­
mingos de JS de
Junho a 3; de
Outubro.

Os PREÇOS SÃO IGUAIS PARA AS DUAS CARREIRAS \

;\nuneiai no "?ovo ,,'�arv¡o"

Pontinha da Atalaia
Balneario - TAVIRA

FECHA EM 31 DE OUTUBRO

Diariamente abre ás 7,30, principiando
a servir' banhos quentes e frios

ás 8 horas.

A primeira conclusão, comen­
tou o sr, doutor Ulisses Cortês,
que é possível extrair dêstes nu­

meros e que ressalta de uma

análise mesmo supérfícial, ê de
que o numero de divórcios tende
a subir uma proporção ascenden­
te e segundo um ritmo verdadei­
ramente impressionante, Embo­
ra a média de divórcios relativa­
mente á do numero de casamen..

tos esteja ainda longe de atingir
os numeros vertiginosos que se

verificam noutros paises, certo é
que a progressão registada vai
tomando proporções tais que le­
gitimam para um futuro não re­

moto as previsões mais pêssimls­
tas.

"

A ultima eonclusão que extraiu
dos numeros apresentados é a de
que enquanto o.numero de diver­
cios se eleva' numa linha ascen.

sional, onumerode êasamentos en­
contra-se quási estabilizado, �

partir de 19I9, o-que empresta
áquele facto um significado ainda
mais alarmante.
Fazendo a discriminação dos

numeras por causas de divórcios
e servindo-se para isso dos dados
estatisticos relat4vos áo periodo
1930-1935, demonstrou que 25
por cento dos divórcio's decreta­
dos em Portugal têm como fun­
damento o adultério da

'

mulher,
30 por cento as servicias e inju­
rias graves; 15 por centq o aban·
dono do lár, 20 por cento, o adul­
tério do marido 10 por cento as

restantes causas.

Apresentou o numero divórcios
por mutuo cons�ntimento, relati­
vos ,ao mesmO periodo:

1930 •• t.t ••• e.t'6 •••• S6
193 I ••••••.• o • 6 • • • • •• 49

11993332 ••••.••••••••..•• 659'••••. , • . . • • • • . • • • 5
1934 ••.. 6 ••• ti 6t·
Passando a consíderaçóes dou­

tra ordem, que reputa igualmen.
te necessárias �á elucidação do
problema; acrescenta: '

Se como católicos procuramos
observar escrupulosamente os

preceitos da, Igreja e aceitamos
o conceito de matrimónio-sacra­
mento, considerando a indissolu­
bilidade como sell .inseparJlvel·
atributo, entendemos também
que o problema não pode ser

pôsto no terreno confessional ou

religioso dada a sua natureza po­
liti" C �oçjal,

[ioros � R�Vi$tas
o llolante-Sumário' do 486:

«Provas Portuguesas de Auto­
móveis" os «rallyes» a Lamego,
as «gymkhanas» de Loures,
Oeiras, Penafiel, Paço de Arcos
e Termas de S. Pedro do Sul, o
Concurso da Póvoa do Varzim,
a Prova dos vencedores, etc.

Quem são os pioneiros do au-

tomobilismo português;
,

As válvula' e o seu.rendimen­
to, de Eurico Fonseca;
Interesses do autoruobilismo

português, um acôrdo entre as

companhias de gazolina é os ga­
ragistas. Uma representação ao

Govêrno do Grémio des Indus­
triais dé Transportes em Auto­
móveis;'
A 'Evolução da Indústria do

Automóvel nos Estados Unidos;
Estatísticas de importação de

automóveis e motocicletas do
mês d� Agosto. _

ANUNCIO
2.a PUBLICAÇÃO

o Conselho Adrninistratiuo do
Batalhão n.? 3 da Guarda Na­
cional Republica_na, faz publico
que no dia IO de Outubro pró­
ximo futuro, pelas 15 horas se

procederá, nos quarteis sédes de
companhia, à arrematação de
forragens a sêco, para os solí­
pedes dêste Batalhão, pelo pe­
ríodo a decorrer de 1 de Janei-

,

ro a 31 de Dezembro de 1940:
A arrematação terá lugar:­

Em Setubal, para os postos de:
Setubal, Grandola, Santiago do
Cacem, Torrão, Barreiro e Al­
madai-Em Beja, para os pos­
tos de: Beja, Aljustrel, Mertola,
Moura e Odemira;-Em Evora
para os postos de: Evora, Estre­
moz, Montemor-o-Novo, Reguen­
gos e Portel;-:-Em Portalegre
para os postos de: Portalegre,
Niza, Ponte de Sôr, Elvas e

Campo Maior;-Em Faro para
os postos de: Faro, Loulé, Por­
timão, Silves e Tavira.
As propostas indicando o mi­

nimo prêço oferecido por cada
género, em cada localidade, obe­
decerão ao modelo constante do
caderno de encargos e serão en·

tregues na séde das companhias
Il que disser respeito o forneci­
mento, ate às 14 horas e 30 mi­
nutos do referido dia, devida­
mente lacradas e acompanhadas
das respectivas cauções provisó­
rias.

, O caderno de encargos ,e o

Regulamento para a íórmoção de
contratos em matéria: de Admí­
nistração Milhar; de 16' de No ..

vembro de 1965; podem ser con­

sultados no Conselho Adminis­
trativo deste Batalhão, onde se e

rão prestados os esclarecimento
pedidos" todos os dias uteis, das
12 ás 17 horas, achando-se o

caderno de encargos Ctambém
patente nas sédes dos Postos da
G. N. R. acima indicados.

,

"-

Quartel em Evora, 18 de Se­
tembro de 1939,
O Tesoureiro do Batalhão,
losé Maria Mira da Costa

cap.
. '

PELA'IMPRENSA
'Ressupsimento-Recebemos a

agradável visita deste semanário
nacionalista que agora iniciou a

sua publicação em Guimarães.
Bem .apresentado, com boa co·

laboração, tratando do corpora.
tivismo sob aspecto prático.
«Ressurgimento» merece, sem

favor, os votos de todos os na­

cionalistas para uma, longa e prós.
pera vida.

'f)iário ela Manhi-E' deste
nosso prezado colega o editorial
que hoje publicamos.

Bssinal O upOVO SlGBRVIO"

simultaneamente, uma lei de vir­
tude pessoal e uma lei de solida ..

riedadc 8oç��1. "
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Por efeitos de ba- '-
j

,

. ".,. . '

lanço, teve IniCIO no

dia I de Rbril il liqui­

,d,ação de tõda a exis-

tência de joias e pra­

tas da

"

I'
,-

Ourivesaria Mansinho

Propaqaí o� �ossos produtos no semanário
.. reqlonallsta: p O V O A L G A R V I O ..

o [ornal de melior expansão da Províncla,

Colégio Vasco· da Gama
Av. Manuel da Maia - ARROIOS - llSEA

,

..

A ta Organização do Ensino Particular do" País

;Fandiosas iilstalaG�e� em '�àifiGio 1JFÓPFio
Amplos' Salões, Laboratórios Cornpletos..

-

Campos de Jogos e de Equitação, '

Piscina e Ginásio- Teatro

Internato·· Semi=Internato e Extern'ato
Educação Moral, Fisica e Artística

CURSOS: Primário, l:..i�e�l, Comercial, Admis­
são aos Liceus e às Faculdades.

Preço� iguais aos dos
outros 6olégios'

TE:GEF_ 44842 TE:yEG� Colégio - Lisboa

,
.

_
.

Alguns numeros do Dicio-
e ter a certeza de exito nario da Grande Enciclopé-

dia Portuguesa e Brasileira.

'Nesta Redacção se infor-

A propriedade denominada
_ Olheiro, sitio' da Põço do Val

freguezia de Santo Estevão.
, Quem pertender dirija-se a

Manuel Gil Cardeira-s-Santa Vende-se ou arrenda-se
Rita-e-Vila Nova de Cacela. "Ut11a' no sitio da Asse­
Recebe propostas em car- 'cá, com casas de moradia e

ta fechada até I de Outubro. 'di�erso arvoredo mimoso.

Reserva-se o direito de não
arrendar, caso as propostas
nao convenham.

Ás alunas do
Liceu de. Faro

'¡
,

Numa linda e saudavel vi­

venda, perto do Liceu de se­

nhoras de respeito) recebem-
,semeninas como pensionista.e

Também ensina músicas
habilita-se a exames ao Con­
servatorio, Resposta A. G.

Gurso Prático de:
Guarda - Livros
Escrituração-c-Cálculo Comer­

cia - Noções do Comércio­
Conrabilidade - Direito Comer­

cial=-Ccrrespondência =-Caligra­
fia e Estnografia-Processo prá­
tico e rápido a prêços módicos
em classes ou por correspon-:
dencia. Tratar com Carlos Prie-
to-e-Tavira.

'

VENDeM-SE

ma.
'

, ' ,

,

: . -Horta

, I

Quem pretender dirija-se
,

a
. Luiz Gonçalves', Canôco,

'rio sitio da Assêca. .'

Arrenda e se

Uma courela de sequeiro e

regadio, no .sítio da Bela
Fria.

�

,
Quem preten-der, dirija-se

a Manuel Joaquim Horta. -

,
Travessa-das Cunhas-Ta ..

•

vira,

Gnnha &. Dias, L.da

a - ni1, �¿ �I�!n�A�Z -lC
,/

- TAVIRA

Agencia da Tabaqueira'
e da Fosforeira Portuguesa
Yeoda da taDaGo 8 fosforos

. aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

PRAÇA DA REPUBLICA--TAVIRA

I: i q U ¡. d a ç ã �
Por motivo urgente liquida-se tôda a existência dum

"dos mais hem localizados estabelecimentos comerciais de
"Tavira.

_.

Vendem-se todos os artigos ao preço do custo e alguns
com grandes abatimentos, tais como:

FAZENDAS DB A)j(iODÃO, bÃS, MEIAS, PIUGOS,
MIUDEZAS, ESMAbTES, VIDROS, etc., etc.

-

.

Tambem se trespassa a casa.

EstaDBlecimento ae UoueI 8. Parreira ae Justino

Leia,
.

assine e propale o jornal
Povo Algarvio

Anunciar no
" POVO Algarvio"

Ai" #iiii'"

TELEFONE 59 I,

É' O número da TIPOGRAFIA SOCORRO
Vila Real S. António

onde V. Ex.· deve mandar executar
os trabàlhos tip()grá�icos e carimbos.

, Urna caldeira para destila­
ção com 300 litros de capaci­
dade e vazilharne proprio.'
Tratar com, Antonio Mar ....

tins Palmeira-Luz de Tavira.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Sant.os�

Vrédio
Arrenda-se réz-do-chão e

1.° andar com várias depen­
dencias, grande quintal e pô­
ço de Agua, na Avenida 5 de
Outubro 58.
Quem pretender, dirija-se

ao proprietário Vasco Cam ..

pos-TAVIRA,

As laranjas e tangerinas
da propriedade no Alrnar­

gem «Cortes Reais».
'

-

,

Quem pretender dirigir pro­
postas até ao dia 15 de Ou­
tubro á firma J. Cansado e,

,

CY (em liquidação), com es�

critório na- Rua da Liberdade
n." 33, desta: cidade,.

... r,

Pa lha
enfardad-a
Aveia e cevada para se­

mente, vende em boa'S condi­
ções.

Araujo Ribeiro & Dias, Lda
Rua Jaeques Pessôa­

,

TAVIRA .

HssiDe O "POVO fllgarvio"


